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ARTIGOS

Motivações para uma formação continuada: 
olhares de docentes das salas multisseriadas das 
escolas do campo
Motivations for continuing education: perspectives of teachers in multigrade classrooms in 
rural schools

Resumo: Este artigo resulta de pesquisa realizada com professores das salas multisseriadas de escolas do campo em 
dois municípios do oeste da Bahia. O objetivo foi abordar sobre quais motivações levariam os professores a participar 
de uma formação continuada visando contribuir a implantação de políticas públicas no município investigado e demais 
regiões do país. A metodologia da pesquisa deu-se por meio da aplicação de um questionário eletrônico e as respectivas 
análises ocorreram por abordagem quantitativa utilizando técnicas estatísticas de médias, correlações, análise de variân-
cia (ANOVA) e teste t de Student. Os resultados demonstraram que os professores têm maior estímulo para aumentar/
melhorar oportunidades profissionais. Pelas ANOVAs, foram encontradas diferenças significativas nas motivações entre 
as categorias dos grupos analisados como os participantes na faixa etária entre 40 e 49 anos têm maiores motivações 
em partilhar idéias e experiências com colegas, enquanto os mais novos (20 a 29 anos) têm estímulos para aumentar/
melhorar oportunidades de desenvolvimento e crescimento profissional que propiciam um melhor desenvolvimento nas 
práticas docentes.

Palavras-chave: Educação do campo. Formação continuada. Salas multisseriadas. Professores.
—‌

Abstract: This article is the result of a research carried out with teachers from the multigrade classrooms of country 
schools in two municipalities in western Bahia. The objective was to address what motivations would lead teachers to 
participate in continuing education in order to contribute to the implementation of public policies in the investigated 
municipality and other regions of the country. The research methodology was carried out through the application of an 
electronic questionnaire and the respective analyzes were carried out by a quantitative approach using statistical tech-
niques of means, correlations, analysis of variance ( ANOVA ) and Student’s t test . The results showed that teachers are 
more motivated to increase/improve professional opportunities. By the ANOVAs , significant differences in motivations 
were found between the categories of the groups analyzed as participants in the age group between 40 and 49 years 
old have greater motivations to share ideas and experiences with colleagues, while the younger ones (20 to 29 years 
old) have stimuli to increase/improve opportunities for professional development and growth that provide better deve-
lopment in teaching practices.

Keywords: Rural education. Continuing training. Multigrade classrooms. Teachers.
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Introdução

A Educação do Campo é terreno fértil para estudos 
nas diversas áreas do conhecimento como Educação e 
Psicologia. Porém, tem sido pouca acolhida pelo poder 
público quanto às efetivas políticas de qualificação dos 
profissionais que atuam nessa modalidade de ensino. 
Esses profissionais carecem que estejam inseridos na 
realidade do campo e um caminho possível é a forma-
ção continuada.

A Educação do Campo deve ser vista não apenas 
como modalidade de ensino, mas também como uma 
política que garanta à população camponesa os mes-
mos direitos à educação garantidos à população ur-
bana (RODRIGUES; BONFIM, 2017, p.1374), incluindo 
o bom desempenho do professor, necessitando ter 
vínculo com a cultura camponesa, pois, dessa forma, 
busca “um compromisso de trabalho com os sujeitos 
do campo, tanto nas escolas como na formação 
em diferentes espaços, criados e dinamizados pela 
organização” (CALDART, 2005, p.141). O poder pú-
blico precisa solucionar essa situação, pois a formação 
do professor é imprescindível para que possamos ofer-
tar uma educação de qualidade nas escolas do campo 
(SANTOS, 2019, P.15).

Situação análoga alcança os professores que atuam 
nas classes multisseriadas das escolas do campo. Cabe 
salientar que salas multisseriadas referem-se à educação 
em uma única sala de aula composta, simultaneamen-
te, por alunos cuja idade, série e habilidades diferem 
umas das outras e denotam vários aspectos quando 
comparadas às salas de aula das escolas de ensino regular 
(LITTLE, 2005). As salas multisseriadas excluem a homo-
geneidade, portanto, devem possuir métodos de ensino 
específicos, e são, frequentemente, vistas em áreas rurais 
(KARAÇOBAN; KARAKUS, 2022) reunindo grupos com 
“diferenças de série, de sexo, de idade, de interesses, de 
domínio de conhecimentos, de níveis de aproveitamento” 
(HAGE, 2010 p. 5). Portanto, um único docente é res-
ponsável pela educação de vários alunos que estão em 
séries diferentes e estudam em uma mesma sala.

Arroyo (2007, p. 169) tem alertado para a preca-
riedade da educação do campo pela “ausência de um 
corpo de profissionais que vivam junto às comunidades 
rurais, que sejam oriundos dessas comunidades, que te-
nham como herança a cultura e os saberes da diversida-
de de formas de vida no campo”. Estudos apontam as 
dificuldades na educação do campo (ARROYO, 2007) 
como a ausência de professores licenciados por discipli-
na, e a falta de consistência entre formação inicial e for-
mação continuada dentro das etapas de formação dos 
educadores (CANTÓN MAYO; CAÑÓN; ARIAS, 2013; 
VALLE; MANSO, 2014), o que poderia ser um caminho 
possível para solucionar impasses pelo desprovimento 

de qualificação desses profissionais. Considera-se que 
a formação continuada deve ser considerada como 
direito e dever do professor e que deveria haver uma 
atualização e adaptação dela em resposta às mudanças 
sociais (NIETO, et al., 2020), beneficiando o processo 
de ensino e aprendizagem nas escolas onde trabalham.

O presente artigo buscou investigar quais motiva-
ções levariam os professores das escolas do campo que 
atuam em salas multisseriadas a participarem de uma 
formação continuada. Optou-se por abordar questões 
com estímulos positivos ante o cenário devastador e 
sombrio do fenômeno da pandemia de Covid-19, ape-
sar do avanço da vacinação no país.

A seguir, iniciamos reflexões sobre a educação do 
campo e formação docente que atuam nas salas multis-
seriadas em escolas do campo.

Breve histórico da Educação do Campo

A Educação do Campo tem conquistado seu lugar 
na história brasileira, devido aos movimentos e orga-
nizações sociais que permitiram expressar uma nova 
concepção de educação e de campo. Nesse contexto, 
o universo campesino é visto como lugar de trabalho, 
moradia, identidade, cultural e social, um espaço de 
construção de novas possibilidades, oportunidades de 
reprodução social e de desenvolvimento sustentável. 

Inicialmente, a educação do campo não foi tratada 
como algo importante e nem levada a sério pelos gover-
nantes que não acreditavam na transformação da popu-
lação rural que era vista como ‘camponeses ignorantes’. 
Segundo Santos (2017), historicamente a construção do 
conceito de educação escolar no meio rural se relacionou 
à educação “no” campo, descontextualizada, elitista e 
ofertada para uma minoria da população brasileira. Partin-
do desse pressuposto, nos anos 70, começaram reivindica-
ções por uma educação diferenciada em escolas nos espa-
ços do campo. Vários movimentos abraçaram essa causa 
e, consequentemente, surgiu uma união de ideias, propó-
sitos, finalidades e expectativas de agricultores com esses 
movimentos populares, surgindo, a escola do campo. 

Posteriormente, surgiram outros tratados que re-
forçaram a visibilidade da Educação do Campo como 
a Constituição Federal de 1988; o Plano Decenal de 
Educação para Todos em 1993; a Resolução nº 2 de 
28 de abril de 2008 da Câmara de Educação Básica do 
Conselho Nacional de Educação e a ação da Secreta-
ria de Educação Continuada, Alfabetização e Diversi-
dade (SECAD) do Ministério da Educação (MEC),  por 
meio da primeira conferência realizada na cidade de 
Luziânia (GO) com o tema “Por uma Educação Básica 
do Campo”, tendo como parcerias as Secretarias Esta-
duais e Municipais, os movimentos sociais, professores 
das redes públicas e universidades. Nessa secretaria foi 
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instituída a Coordenação Geral da Educação do Cam-
po. Este fato “significou a inclusão, na estrutura fede-
ral, de uma instância responsável pelo atendimento das 
demandas do campo, a partir do reconhecimento de 
suas necessidades e singularidades” (SANTOS, 2017, p. 
216-217). Esse movimento continuou com a segunda 
Conferência Nacional ocorrida na mesma cidade em 
agosto de 2004, com o objetivo de fortalecer condições 
de melhorias para o desenvolvimento das classes mul-
tisseriadas. Convém comentar que a SECAD foi extinta 
em 2019, porém, voltou à estrutura do MEC em 2023 
com a denominação de Secretaria de Educação Conti-
nuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão (SECADI). 

Nessa perspectiva, a persistência por uma ação educa-
dora com melhores condições nessa organização do ensi-
no era contínua desde a implantação de políticas públicas 
dentro do Ministério da Educação. Isso causou uma re-
percussão, pois pela primeira vez no Brasil, a Educação do 
Campo era percebida como uma modalidade de ensino. 

A designação “Escola do Campo” surgiu nos anos 90 
devido à reivindicação da sociedade pela falta de acesso 
à educação e abandono do poder público ao longo do 
tempo. Situações como pouca disponibilidade ao espaço 
escolar, o fator distância, condições econômicas, e outras, 
fortaleceram a idéia que a pessoa da zona rural não preci-
sava ler nem escreve, era suficiente saber lidar com a terra. 
Claramente a educação não era para todos. Neste espaço 
rural, as classes multisseriadas tiveram início no Brasil, con-
siderado um país de origem agrária.

Em 1996, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional 9.394/96 (LDB) (BRASIL, 1996) reformula a 
organização educacional no campo de acordo com 
as particularidades de cada região, do perfil dos seus 
educandos, além das formas autônomas de organizar 
o ambiente escolar sempre que o processo de ensino-
-aprendizagem necessitar. Observa-se que a organi-
zação do sistema de ensino brasileiro tem caráter de 
cunho autônomo, ao respeitar as características da rea-
lidade escolar a que pertence.  

As conquistas mais recentes quanto a Educação do 
Campo surgiram com a inclusão da temática nas Di-
retrizes Curriculares Nacionais para a Educação Básica 
através da Resolução nº 4, de 13 de julho de 2010, da 
Câmara de Educação Básica, do Conselho Nacional de 
Educação e do Decreto Presidencial nº 7.326/2010, que 
nomeou a instituição PRONERA, como responsável pela 
implantação de políticas públicas de Educação do Cam-
po. Importante comentar que as ações empreendidas 
no PRONERA, influenciaram a implantação de novas 
políticas públicas, “tendo em vista o desenvolvimento 
do campo através de ações educativas que ajudem na 
formação dos sujeitos, como por exemplo: o Progra-
ma de Apoio à Formação Superior em Licenciatura em 
Educação do Campo (PROCAMPO)” (SANTOS, 2017, P. 

2017). O PROCAMPO orienta a construção de cursos 
regulares de licenciatura em educação do campo nas 
instituições públicas de ensino superior, visando “a for-
mação de educadores para a docência nos anos finais 
do ensino fundamental e ensino médio nas escolas ru-
rais” (SANTOS, 2017, p. 2017).

Outro importante programa de educação do campo 
instituído em 01/02/13, o Programa Nacional de Edu-
cação do Campo (PRONACAMPO), teve o propósito 
de apoiar financeiramente e tecnicamente as políticas 
no campo. O programa surgiu da mobilização das or-
ganizações e movimentos sociais, evidenciando que a 
luta pela educação do campo e pela reforma agrária 
transcende à luta pela terra, uma vez que compreende 
a ocupação de outros espaços (SACRAMENTO; CAM-
POS; BICALHO, 2021).

Esses acontecimentos legais tiveram o intuito de am-
parar e implantar novas propostas pedagógicas funda-
mentadas no ensino das escolas que ofertavam as clas-
ses multisseriadas. Com o propósito de incentivar crian-
ças e famílias, visando melhorias no processo de ensino, 
as classes multisseriadas demonstravam ser uma missão 
desafiadora, sendo construída ao longo do tempo pelo 
processo histórico dessa modalidade. 

Atualmente, a Educação do Campo é envolvida 
como gerador de mudanças no processo político-e-
pistemológico que se estrutura e ganha conteúdo no 
contexto histórico ou um ideário político-pedagógico a 
ser implantado (CALDART, 2009). Essa modalidade de 
ensino se firma a partir das lutas de movimentos sociais 
camponeses com manifestações e transformações nas 
relações políticas, sociais e culturais, em busca da efe-
tivação do direito à educação, dentro e fora do Estado. 
Nesse contexto, a Educação do Campo se diferencia da 
Educação Rural, pois é construída por e para os dife-
rentes sujeitos, territórios, práticas sociais e identidades 
culturais que compõem a diversidade do campo. Neste 
sentido, segundo Barros e Lihtnov (2016, p. 21) a Edu-
cação Rural pode ser entendida como “aquela elabora-
da para atender às necessidades do capital, enquanto 
que a Educação do Campo representa os movimentos 
organizados do campo, a partir de uma proposta de 
educação construída por eles próprios”. 

É preciso compreender que o campo parte de um 
conceito de territorialidade, é o espaço marcado pela 
diversidade econômica, cultural e étnico-racial o que 
potencializa como espaço emancipatório quando as-
sociado à construção da democracia e de solidarieda-
de de lutas pelo direito a terra, à educação, à saúde, 
à organização da produção e pela preservação da vida 
(SILVA; SOUZA, 2021).  Portanto, esse lugar possibilita 
a construção das relações dos seres humanos com sua 
própria produção, com os resultados de seu trabalho, 
com a natureza em busca por seu sustento. 
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Reconhecendo o espaço campesino, Mesquita e Leal 
(2012, p.12) citam que “a valorização do campo é, por-
tanto, um princípio fundamental para que não se estimule, 
por meio do processo de escolarização, o despovoamento 
de vastos territórios e/ou descaracterização de suas cultu-
ras locais”. Essa afirmativa proporcionou o fortalecimento 
do ensino no campo e, consequentemente, as diversas ati-
vidades e modalidades oferecidas. Dessa forma, o próximo 
tópico aborda a formação docente com os profissionais 
que atuam nas salas multisseriadas.

Formação docente com profissionais das salas 
multisseriadas que atuam em Escolas do Campo

Refletir a formação de professores para atuar na Edu-
cação do Campo é pensar a educação oriunda das po-
líticas públicas a todos pelo direito posto na LDB, Lei nº 
9.394/96. Desse modo, ativa a qualidade da educação 
e do ensino para o aluno do campo que, segundo a lei 
em destaque, ressalta a oferta de educação básica para 
a população rural; promove adaptações necessárias à 
adequação às peculiaridades da vida rural e de cada 
região; organiza o calendário escolar às fases do ciclo 
agrícola e às condições climáticas, e adéqua à natureza 
do trabalho na zona rural.

Com o tempo, as turmas educacionais constituídas 
na zona rural, ou seja, no campo, tiveram suas orga-
nizações em classes multisseriadas. De acordo com Ar-
royo (2006, p.81), o termo “multisseriado” correspon-
de a “multi = vários seriados = séries”. Desta forma, o 
ensino multisseriado pode ser entendido como um con-
junto de variadas séries escolares, todas instituídas em 
uma única sala de aula, objetivando o ensino entre alu-
nos com diferentes idades e consequentemente Séries/
Anos, na busca por garantir a escolaridade de todos 
os envolvidos (ARROYO, 2006), o que faz lembrar, de 
forma sucinta, o método lancasteriano devido à exis-
tência de alguns vestígios históricos. 

O ensino multisseriado nas escolas do campo, ao tra-
tar do seu contexto histórico, nos remete à reflexão so-
bre modelos de ensino concentrados nas comunidades 
e povoados considerados como isolados do convívio 
urbano. Assim, pode-se ratificar que o ensino multisse-
riado corresponde a um sistema destinado à população 
rural e, por vezes, localizado em algumas pequenas ci-
dades ou comunidades rurais.

A preocupação e atenção ao processo educacional 
geram políticas para melhor qualificar o profissional. 
Visto isso, a formação de professores é uma necessi-
dade que gera grandes discussões no meio acadêmico 
e profissional ao longo de muitos anos. O processo de 
aprofundamento social e cultural tem profundas reper-
cussões no mundo, principalmente na vida dos indiví-
duos e das sociedades. Por isso, surge a necessidade 

de reconstruir meios educacionais que busquem aten-
der individualmente ou coletivamente as pessoas de 
um grupo social, no que trata da formação docente de 
cada modalidade, e que exige um perfil que atenda às 
necessidades dentro das realidades existentes vivencia-
das no processo de ensino e aprendizagem.

Essa realidade alcança os professores que atuam nas 
classes multisseriadas que enfrentam diversas dificulda-
des em relação às práticas pedagógicas porque “são es-
paços marcados predominantemente pela heterogenei-
dade reunindo grupos com diferenças de série, de sexo, 
de idade, de interesses, de domínio de conhecimentos, 
de níveis de aproveitamento, etc.” (HAGE, 2010 p. 5). 
Portanto, um único docente é responsável pela educa-
ção de vários alunos que estão em séries diferentes e 
estudam em uma mesma sala. 

O contexto desenhado aponta que maioria dos do-
centes que atua em classes multisseriadas apresenta di-
ficuldades em suas práticas, pois necessitam ter acesso 
à formação inicial e continuada, além de estrutura física 
adequada para ter êxito no desenvolvimento do seu tra-
balho pedagógico, e buscar melhorias no processo do en-
sino e aprendizagem. O professor em turma multisseriada 
enfrenta outro obstáculo como as condições precárias 
de infraestrutura que professores e alunos convivem no 
contexto da sua realidade. Hage (2010, p. 1), em relação 
à essa modalidade de ensino, diz que “Há precariedade 
de infraestrutura, pois em muitas situações as escolas não 
possuem prédio próprio e funcionam na casa de um mo-
rador local ou em salões de festas, barracões, igrejas”.

A realidade das classes multisseriadas é, atualmente, 
presente na maioria das escolas do campo, pois através 
delas muitas crianças/adolescentes possuem oportunida-
de de estudar. Nesse olhar, acreditamos ser necessário 
que os docentes tenham uma formação adequada para 
interprender um ensino de qualidade.  Neste sentido, en-
tendemos também que deveriam ser contemplados no 
currículo dos cursos de licenciatura, componentes curricu-
lares/disciplinas que considerassem a realidade do contex-
to campesino, oportunizando aos acadêmicos uma inser-
ção mais complexa nesse contexto.

Nessa perspectiva, Santos (2015) sugere que os sa-
beres dos professores de classes multisseriadas como 
suas histórias de vida, construídos cotidianamente nas 
suas salas de aula, merecem ser melhor investigadas. 
O autor indica que essa medida será capaz de produ-
zir e sistematizar um conhecimento acadêmico capaz 
de auxiliar a formulação e desenvolvimento de políticas 
públicas (de formação de professores, de reformulação 
curricular, de produção de materiais didáticos, entre 
outros) que acolham, incentivem e aperfeiçoem o tra-
balho desenvolvido nas classes multisseriadas.

Segundo Mesquita e Leal (2012), na Educação do 
Campo, as experiências dos sujeitos em suas diversas 
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matrizes são o ponto de partida para o planejamento 
da ação didática. Há, portanto, uma estreita relação 
entre os objetivos delineados e o ambiente (escolar e 
extraescolar) que acolhe os passos planejados para a 
consecução desses mesmos objetivos. 

Sabe-se que a formação teórica e prática de profes-
sores são essenciais para contribuir na qualidade do en-
sino uma vez que são as transformações sociais que irão 
gerar mudanças no ensino. Nesse contexto, a prática 
docente se baseia na diversidade de suas experiências, 
onde irão interagir com o mundo moderno, onde vive 
e através dessas interações é que a sociedade poderá 
acompanhar suas mudanças. Por isso, sugere-se que o 
professor esteja sempre em constante processo de es-
tudo para aprimorar suas práticas pedagógicas, superar 
suas angústias, motivar suas vozes. Isso é possível de ser 
alcançado por meio de formações permanentes.

Pensar nessas vozes é enxergar na Educação do Cam-
po um espaço que é possível avançar no ensino, pen-
sar no ensino. Dessa maneira é sem sombra de dúvida 
pensar na formação desses atores profissionais que em 
seu dia a dia levam sua arte de ensinar, seu fazer peda-
gógico para alunos do campo, para o povo do campo, 
para realidades com diversidades, por vezes, longínquas 
do espaço urbano. 

Seguindo o entendimento de não negar as vozes e os 
pedidos dos profissionais que atuam no campo e a ques-
tão da formação continuada, corroboramos a afirmação 
de Nickel (2018. p. 37) que “é um processo dinâmico e 
constitui-se de forma dialógica por meio das múltiplas vo-
zes dos professores em seus diversos contextos”.

Ainda sobre a formação do professor, Contreras 
(2002) evidencia que esse processo precisa ser compre-
endido como modo de conexão entre o conhecimento 
e a ação nos contextos práticos. O autor conclui que 
essa prática tenha significado final de aprendizagem, 
não apenas para o professor, mas também aos estu-
dantes trabalhadores. Nesse sentido, o professor deve 
articular os conteúdos com um novo fazer pedagógico, 
aproveitando os saberes desses sujeitos seja qual for a 
área de conhecimento, deixando as amarras do currícu-
lo em segundo plano (CONTRERAS, 2002).

Assim, a partir da formação docente, as escolas mul-
tisseriadas podem ser compreendidas como possibilida-
des de desenvolver um processo educativo diferente, 
em que alunos de diversas faixas etárias e experiências 
podem participar/criar formas coletivas de apropriação 
do conhecimento. Portanto, faz-se necessário repensar 
a organização secular da instituição escola, os tempos e 
espaços existentes.

Pela dimensão dos estudos com profissionais do 
campo, particularmente os que atuam nas salas mul-
tisseriadas, este trabalho primou em abordar algu-
mas motivações que levariam esses profissionais a 

participar de uma formação continuada. Buscou-se 
investigar aspectos positivos das motivações ante o 
momento desgastante de saúde sanitária imposta 
pela pandemia de Covid-19. 

Tencionamos não camuflar a realidade do momen-
to pandêmico, mas, sobretudo, incentivar e motivar os 
profissionais da Educação no Campo a prosseguirem 
com seu belo e importante trabalho para assegurar, pri-
mordialmente, a qualidade das práticas docentes e a 
troca de experiências.

A próxima etapa apresenta a metodologia emprega-
da na pesquisa bem como os resultados encontrados e 
as discussões.

Metodologia

A pesquisa utilizou a abordagem quantitativa por 
meio de um questionário eletrônico pelo Google Forms. 
O uso dessa estratégia permitiu o acesso mais rápido 
aos participantes visto os alertas quanto ao retorno às 
atividades presenciais. 

A pesquisa quantitativa permite uma interpretação 
focalizada, pontual e estruturada, com obtenção de 
respostas estruturadas por meio de questionários estru-
turados ou escalas de medida, por exemplo. As técnicas 
de análise são dedutivas, isto é, partem do geral para 
o particular. Segundo Aliaga e Gunderson (2002), esse 
tipo de estudo procura uma precisão dos resultados, 
com a finalidade de evitar imprecisões na análise e in-
terpretação das informações, gerando maior segurança 
em relação às inferências obtidas. Geralmente se ca-
racterizam por serem de inferência dedutiva; genera-
lização dos resultados; utilização de dados que repre-
sentam uma população; entre outros (PASCHOARELLI; 
MEDOLA; BONFIM, 2015, p. 68).

Optou-se por utilizar fontes bibliográficas sobre a te-
mática tratada.

Amostra

Participaram da pesquisa quinze professores que atu-
am nas salas multisseriadas das escolas do campo em 
dois municípios do oeste da Bahia.

Instrumentos

Pela metodologia empregada utilizou-se um questioná-
rio eletrônico com dezesseis itens sobre as motivações e 
importância em participar de uma formação continuada.

Os itens do questionário apresentaram um grau de 
concordância tipo Likert de cinco pontos onde 1 = 
nada importante, 2 = um pouco importante, 3 = im-
portante,  4 = muito importante e 5 = extremamente 
importante.
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Procedimentos

O questionário online 
foi encaminhado às redes 
sociais dos professores 
participantes sob a coor-
denação dos Núcleos Pe-
dagógicos das Secretarias 
de Educação dos municí-
pios investigados. A pes-
quisa foi realizada no mês 
de fevereiro de 2022, num 
período de duas semanas.

Análise de dados

O questionário foi tra-
tado com o uso do pro-
grama Statistical Package 
for the Social Sciences – 
SPSS, software de análises 
estatísticas multivariadas. 
Foram utilizadas técnicas 
de estatística descritiva 
para sintetizar e resumir 
as variáveis como média 
(M), desvio-padrão (dp) e 
porcentagem (%), e a cor-
relação de Pearson (r) para 
estudar a relação entre va-
riáveis. Para comparar as 
variâncias das médias nos 
diferentes grupos e deter-
minar se há alguma dife-
rença significativa nelas, 
usou-se a técnica da análi-
se de variância (ANOVA); e 
o Teste t de Student para 
avaliar as diferenças entre 
as médias nesses grupos.

Resultados e discussão

Os resultados indica-
ram que a maioria dos 
participantes foi do sexo 
feminino (80,0%), casa-
do(a) ou com união está-
vel (73,3%), com ensino 
superior (66,7%) e mais 
de cinco anos de docên-
cia (60,0%). A descrição demográfica detalhada da 
amostra se encontra na Tabela 1.

Os resultados indicam que as maiores motivações para 

realizarem uma formação continuada são “Aumentar/melho-
rar oportunidades profissionais” (M=4,40; dp=0,91) e “Saber 
mais vale sempre a pena” (M=4,33; dp=0,90). Seguem as de-
zesseis motivações apresentadas aos participantes (Tabela 2).

Tabela 1: Dados demográficos da amostra.

Fonte: Dados da pesquisa.

Variável Descrição Frequência Porcentagem
feminino 12 80
masculino 3 20
de 20 a 29 6 40
de 30 a 39 4 26,7
de 40 a 49 5 33,3
solteiro(a) 3 20
casado(a)/união estável 11 73,3
divorciado(a)/separado(a) 1 6,7
ensino fundamental 2 13,3
ensino médio 3 20
ensino superior 10 66,7
menos de 1 ano 1 6,7
entre 1 e 5 anos 5 33,3
entre 5 e 10 anos 2 13,3
entre 10 e 15 anos 3 20
mais de 15 anos 4 26,7
entre 1 e 5 anos 7 46,7
entre 5 e 10 anos 2 13,3
entre 10 e 15 anos 4 26,7
mais de 15 anos 2 13,3
menos de 1 ano 1 6,7
entre 1 e 5 anos 6 40
entre 5 e 10 anos 2 13,3
entre 10 e 15 anos 3 20
mais de 15 anos 3 20

tempo em escola de campo

tempo em sala multisseriada

sexo

idade

estado civil

escolaridade

tempo de docência

Tabela 2: As motivações apresentadas com média e desvio-padrão.

Fonte: Dados da pesquisa.

Itens M dp
Aumentar/melhorar oportunidades profissionais 4,4 0,91
Saber mais vale sempre a pena 4,33 0,9
Promover o meu desenvolvimento pessoal. 4,27 0,96
Prazer associado ao estudo. 4,27 0,79
Progredir na carreira. 4,27 0,88

Desenvolver novas ideias/propósitos para o meu trabalho/ensino. 4,2 0,86

Partilhar ideias e experiências com colegas. 4,2 0,94
Aumentar a minha autoestima. 4,13 0,91
Construir recursos didáticos. 4,13 0,99
Conhecer perspectivas para tornar o meu ensino mais eficaz. 4,13 0,99
Desempenhar funções específicas na escola. 4,07 0,79
Implementar as políticas/medidas da Secretaria de Educação. 3,93 0,88
Vontade de aumentar/desenvolver as minhas perspectivas/ideias 
pedagógicas.

3,93 0,96

 Desenvolver projetos da escola em colaboração com colegas. 3,8 0,94
Devido às novas exigências associadas ao meu trabalho 3,73 0,79
Mudar a maneira como organizo o processo de 
ensino/aprendizagem.

3,67 1,04
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Com vista ao ato-fim 
do ensino, uma forma-
ção continuada pode con-
ciliar a base teórica e a 
base intelectual para que 
os professores aprendam 
melhor (BORN, 2019), ou 
seja, superar a dicotomia 
entre o aprendizado na 
universidade e o que é ne-
cessário realizar na sala de 
aula da Educação Básica (MCDONALD et al., 2014). A 
articulação entre teoria e prática pode ser trabalhada 
nos encontros de formação continuada para assegurar 
oportunidades de conectar os diferentes componentes 
curriculares, resultando em profissionais com práticas 
mais ricas e com maior competência investigativa às ne-
cessidades dos alunos (SEGATTO, 2019).

O interesse em aumentar ou melhorar as oportuni-
dades profissionais, possivelmente advém da criação 
de oportunidades para aprenderem uns com os outros 
“como um importante trampolim para que seja rom-
pido o isolamento muito presente e usual no trabalho 
do professor” (RIBEIRO; AGUIAR; TREVISAN, 2020, p. 
55), incluindo o aprendizado de forma coletiva (BALL; 
BEN-PERETZ; COHEN, 2014).

A segunda motivação mais importante se refere a 
“Saber mais vale sempre a pena” que endossa a possi-
bilidade de aprender por novas abordagens metodoló-
gicas, capazes de “promover a ampliação dos saberes 
experienciais, o aprimoramento dos saberes curriculares 
e o questionamento dos saberes disciplinares” (FONTES; 
REGO; BRAGA, 2018, p. 7). Esses olhares têm como 
pressuposto a formação permanente de professores 
uma vez que valoriza a troca de experiências; propor-
ciona transformações em suas práticas e compartilha 
idéias (JUNGES; KETZER; OLIVEIRA, 2018).

Correlações entre os itens do questionário.

O coeficiente de correlação é uma medida estatística 
que analisa o grau de relação linear entre duas variá-
veis. Utilizou-se o índice de correlação de Pearson por 
ser a forma mais comum para extrair correlações entre 
variáveis (HAIR et al, 2009). Observa-se que todas as 
correlações foram positivas com relações entre modera-
das e fortes. A Tabela 3 apresenta as correlações mais 
fortes entre os itens do questionário.

Pela primeira correlação, os resultados indicam que 
quanto mais vontade de desenvolver as próprias idéias, 
os professores desejam construir recursos didáticos 
(r=0,910) para boas práticas educativas. Os professores 
precisam ter “conhecimentos específicos para se torna-
rem mais críticos e reflexivos sobre o processo de ensino 

e aprendizagem” (BORN, 2019, p. 28). A ideia perpassa 
no fato de que saber mais leva a uma prática melhor, 
ou, conforme Cochran-Smith e Lytle (1999), o conheci-
mento para a prática.

Na segunda correlação, os professores participantes 
consideraram que o aumento das oportunidades pro-
fissionais leva ao conhecimento de perspectivas que 
tornam as práticas docentes eficazes (r=0,887). Nesse 
entendimento, a formação continuada de professores 
compreende um constante desenvolvimento profissio-
nal. Como espaço de reflexão crítica, coletiva e perma-
nente, o processo de formação continuada exige um 
contínuo desenvolvimento profissional para a transfor-
mação das práticas docentes (URZETTA; CUNHA, 2013).  

De forma análoga às análises anteriores observa-se 
que quanto maior a motivação para o desenvolvimento 
pessoal do professor, maior o desempenho para adqui-
rir novos propósitos para o trabalho docente (r=0,879). 

Outra relação positiva e forte foi encontrada nas 
motivações do prazer associado ao estudo e o de-
sempenho de funções específicas na escola (r=0,866). 
Oliveira (2002, p. 39) acredita na presença do prazer 
no processo de aprendizagem, “por tratar-se de um 
componente psíquico de vital importância na vida do 
ser humano, possibilitando-o, assim, emergir como 
sujeito dentro do contexto sócio-histórico-cultural a 
que está submetido”. O prazer associado aos pro-
cessos educativos se relaciona aos diversos papéis 
e funções do professor na escola como incentivar o 
educando a ter uma maior autonomia; a incorpora-
ção de tecnologias mais avançadas; a transformação 
da relação educativa; a atuação coletiva de agentes 
escolares que possam colocar a educação no centro 
das discussões; o repensar do espaço físico; a ges-
tão escolar e a formação docente (CARDOSO; LARA, 
2009, p. 1324).

Diferenças nas motivações por grupos

A pesquisa forneceu diferentes resultados com di-
ferentes estímulos/motivações para participar de uma 
formação continuada, indicados pelos professores das 
escolas do campo, especificamente, os que atuam em 
salas multisseriadas (Quadro 1). 

Tabela 3: Correlações de Pearson (r) mais associadas entre os itens.

Fonte: Dados da pesquisa. Nível de significância < 0,01.

r
Vontade de aumentar/desenvolver as minhas 
perspectivas/ideias pedagógicas

x Construir recursos didáticos 0,91

Aumentar/melhorar oportunidades profissionais x
Conhecer perspectivas para tornar o meu ensino 
mais eficaz

0,887

Promover o meu desenvolvimento pessoal x
Desenvolver novas ideias/propósitos para o meu 
trabalho/ensino

0,879

Prazer associado ao estudo x Desempenhar funções específicas na escola 0,866
Devido às novas exigências associadas ao meu
trabalho

x Construir recursos didáticos 0,861

Itens do questionário
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O estímulo por melhorias 
e oportunidades profissio-
nais das participantes femini-
nas provém de fatores como 
a educação das mulheres, 
seu padrão de propriedades, 
suas oportunidades de en-
gajamento nos empregos, a 
natureza das disposições em-
pregatícias e as circunstância 
econômicas e sociais que as 
incentivam (NASCIMENTO, 
2014). Para boa parte das 
mulheres, as motivações por 
melhorias no trabalho não 
reduz o tempo dedicado à reprodução social como os afa-
zeres domésticos e familiares, exigindo delas o constante 
movimento para atender as demandas no trabalho e na 
família, gerando por vezes, tensão e conflito em suas vidas 
(ARAÚJO; PINHO; MASSON, 2019).

Pela importância de narrar suas experiências, de 
compartilhar fazeres e saberes, de pensar sobre a práti-
ca e de contar histórias vividas na profissão, os docentes 
com mais experiências têm maiores motivações em par-
tilhar idéias e experiências com os docentes mais jovens 
(REIS; OSTETTO, 2018, p.16). As narrativas construídas 
entre os educadores podem alcançar êxito em encon-
tros de formação de professores.

De modo semelhante, profissionais com mais tempo 
de docência em salas multisseriadas, que na Educação 
do Campo envolve heterogeneidade cultural e intelec-
tual, devem proporcionar profundas trocas de experiên-
cias que devam estar incorporadas ao trabalho desen-
volvido em sala de aula (ZUIN; DIAS, 2017, p.195). Essa 
observação corrobora os resultados que professores 
com mais de 15 anos de experiências nas salas multisse-
riadas têm mais motivações para participar de formação 
continuada pelas trocas e partilhas com outros colegas.

Comparações entre as médias dos resultados

Pelo teste estatístico da análise de variância (ANOVA) 
foram detectadas diferenças significativas entre a dis-
tribuição nos grupos das variáveis: escolaridade, tempo 
de docência e tempo em escola do campo.

Há indícios que os professores com ensino fundamental 
têm menor motivação para ‘Conhecer perspectivas para 
tornar o meu ensino mais eficaz’ do que os com ensino 
médio [t(3)= -3,80; sig=0,032 (p<0,05)] e com ensino su-
perior [t(10)= -2,86; sig=0,017 (p<0,050)]. Os professores 
com ensino médio apresentaram maior média, ou seja, 
participam mais de uma formação continuada com estí-
mulos em ‘Saber mais vale sempre a pena’ do que os do 
ensino superior [t(10)= -2,25; sig=0,047 (p<0,05)].

Os resultados relacionados ao tempo de docência 
indicaram diferenças significativas em relação às moti-
vações ‘Progredir na carreira’ com os professores de 1 
a 5 anos com menor média em relação aos de 10 e 15 
anos [t(6)= -3,00; sig=0,024 (p<0,05)].; e ‘Implementar 
as políticas/medidas da Secretaria de Educação’ entre 
os professores com tempo de 1 a 5 anos e 5 a 10 anos 
[t(5)= -5,71; sig=0,005 (p<0,01)]. Em ambos os casos os 
docentes com maior tempo de atividade têm maiores mo-
tivações para participar de uma formação continuada.

Constataram-se diferenças significativas nas motiva-
ções ‘Partilhar ideias e experiências com colegas’ [F(3, 
11)=4,29, p<0,05], ‘Implementar as políticas/medidas da 
Secretaria de Educação’ [F(3, 11)=4,02, p<0,05], ‘Desen-
volver projetos da escola em colaboração com colegas’ 
[F(3, 11)=6,60, p<0,01] e a variável tempo de escola do 
campo. Os resultados demonstraram que os professores 
com tempo de 5 a 15 anos de experiência em escolas do 
campo, têm maiores estímulos em participar de formação 
continuada visando ‘Partilhar ideias e experiências com 
colegas’ [t(9)=-3,87, p<0,01], ‘Implementar as políticas/
medidas da Secretaria de Educação’ [t(9)=-2,36, p<0,05] 
e, ‘Desenvolver projetos da escola em colaboração com 
colegas’ [t(9)=-2,76, p<0,05], do que os professores com 
tempo de 1 a 5 anos de docência. 

Considerações finais

A pesquisa procurou abordar motivações/estímu-
los positivos que levariam professores que atuam em 
salas multisseriadas das escolas do campo a participa-
rem de encontros de formação continuada. O desejo 
em investir no crescimento pessoal foi maior que no 
coletivo. Compreendemos que a formação continuada 
pode contribuir para desenvolvimento tanto profissio-
nal quanto pessoal dos professores, particularmente os 
que atuam em níveis de ensino que possuem menor 
investimento educacional, como a educação do campo.

O contexto real dos professores no processo de 
ensino nas salas multisseriadas exige a aquisição 

Quadro 1: Diferenças nas motivações por grupos das variáveis demográficas.

Fonte: Dados da pesquisa.

Variáveis Resultado por grupos

sexo
Os participantes do sexo feminino indicaram maior importância para ‘Aumentar/melhorar oportunidades
profissionais’ (M=4,50; dp=0,679) enquanto os do sexo masculino ‘Construir recursos didáticos’ (M=4,00;
dp=1,732).

faixa etária
Os professores na faixa etária entre 40 e 49 anos têm maiores motivações em ‘Partilhar idéias e
experiências com colegas’ (M=4,60; dp=0,548), enquanto os mais novos (20 a 29 anos) têm estímulos para
‘Aumentar/melhorar oportunidades profissionais’ (M=4,33; dp=1,211).

estado civil
Solteiros e casados têm diferentes estímulos para participar de uma formação continuada. Os primeiros
intentam ‘Promover o meu desenvolvimento pessoal’ (M=5,00; dp=0,000), e os segundos
‘Aumentar/melhorar oportunidades profissionais’ (M=4,27; dp=1,009).

escolaridade
Os professores com escolaridade no ensino médio têm impulsos para ‘Saber mais vale sempre a pena’
(M=5,00; dp=0,000) e os de ensino superior ‘Aumentar/melhorar oportunidades profissionais’ (M=4,60;
dp=0,699).

tempo de docência
Professores com experiência entre 10 e 15 anos se motivam em participar de formação continuada para
‘Progredir na carreira’ (M=5,00; pd=0,000).

tempo de docência em 
sala multisseriada

Professores com mais experiência nas salas mutisseriadas (mais de 15 anos) participariam de uma formação
continuada para ‘Partilhar idéias e experiências com colegas’ (M=4,67; pd=0,577).
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de diversos conhecimentos e práticas para um bom 
desenvolvimento profissional como a obtenção de 
recursos, financeiros e materiais. Esse investimento 
pessoal importa que os educadores no campo sejam 
capazes de se adaptar às ininterruptas mudanças que o 
cotidiano escolar impõe.

A formação continuada como processo de mudança 
e aquisição de novos conhecimentos permite, inclusi-
ve, um novo olhar para os alunos, potencializando as 
aprendizagens com perspectivas de mudança nas ati-
tudes, crenças e compreensões do mundo. É necessário 
compreender que o professor e seu desenvolvimento inte-
lectual e pessoal representam o suporte para manutenção 
da qualidade da aprendizagem dos alunos no campo.

Alertamos para a necessidade de legitimar as políticas 

de formação para os profissionais das salas multisseria-
das nas escolas do campo, e que promova a troca de 
experiências entre os professores mais experientes e os 
iniciantes, pois possuem motivações diferentes. Pelos 
resultados indicados na pesquisa, apresentando moti-
vações para participar de uma formação continuada, 
urge por uma política de formação de professores que 
atuem nas escolas multisseriadas do campo no município 
investigado e nas demais regiões do país.

Não menos importante, uma limitação da pesquisa se 
refere ao quantitativo de participantes. Indicamos para 
futuros estudos outras formas de análises, como a qua-
litativa, que por meio de instrumentos de coleta possam 
investigar os limites e potencialidades dos profissionais 
das salas multisseriadas nas escolas do campo.
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